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Retere-se a nota ao inquérito sl'.\Hccitado á '!tariam íUIX�. iando I,Cruz Vermelha Internacional, pelos govêraos da -".. � lO
'

�lemaitlha e ?9 Polonia, a�bre os citados aconte- Ia tlfiUll.:ll .Jp �!l�'�ar
.

cimentos e die=-Sendc evidente que semelhante I ' �l! U .... Il�U� ,
iavestigação, para. cumulo. se realisa âs costes I-I "'11J. Nó r-;, j G

d '"

Refere-se, a seguir, á campanha difamato- do govêrnc Soviético, Dão pôde Gel' olhada CNn i
t
COi�tríl OS tUum OS

I ria empreendida centre 09 "soviete pela propa- confiança por qualquer pessoa honrada,
I·

.. lU I
_ tganda nazista e secundada, sem maior exame. I �aSSJm 1'90eO 0\1 Ipelos membrcs fsaclstea do govêrno pclonês, re- «Na realidade. fi campanha contra a Rus- I '

lstivfupente ao trucídamento de polenêsea 'na
-

sia, toi }niciada simulteneemente pela irnp�:el}!1a [�o,JfUf��,r;� ,�.§� �l,,;un,MIregião de 'Smolensk. ,e" ,\ o>' ,,�'têmã e pol'ones!i. tâte que não -d['b::f& ,dúVidsd IUl�J1IlU�lrt.'U �U iHLUn

': _'

'

'� •

' Diz a. D'Ot� gue"o gcvêrno pola(j�· não sf-�a�. que, ,edtre c inimigo dos aHadufl'-, Hitlet---q,) 'o '11, �n,
'

� �� ;t�·,
.

n,f!,n, i�,l"� (prensa amenCai1iy"'�� -ie:.-litô3"à ei,à eampanha, CO�lO ]_<<Ina'is, si-, govêrnç polonês, exist�
.

um contacto e. �là um U�J! 6..1 �t[í
, tevh!!!\JUN' '.

-

,
qll1e_1' julgou necessarío pedir explicações â Rus- acôrdo para desenrolar tal campanha hcatil »,

--------------------------------------------�---------

A

·

-A' finlandia não
(Juiz uma paz hen- ,

rosa com
-

a Rusgo I
sia, patrocinada

1pelos Istades Uni�'
'.

dosa. revelou ii lm-

�

ç
MOSCOU, 27 (R)-O sr. Molotov, ccnfor

me nnticiamos, entregou ao embaixador polonês
nesta capital _

a nota de rompimento entre a

Rus�ia e Si Polcnia. Nesse documento Q gevêrno
f!.HlSO diz que cs recente atividade do govêrno
polonês para CO!l-1 a Rusaia é eonsiderada com

ptetamente irregular e violadora de todas 3S

'regras e costumes Das mesmas relações mutuas.
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MOSCOU, 27 (R)-«No VR!e de Kuban, 110&:18:8 tropa
empenharam�&e em duelos de artilharia, mt!:ralh!ildofai!l e fuzilaria
com o inimigo. Em 15 dias três de nossos artilheiros deram mor
te iii. 79 oficieis e lloI/dado!'! alemães. Outra artilheiro matou 36
hitleristas.

, ,

.

A cavalaria COGSSlCa c limpou s todo (I vale de elemen tos
nazistas.

ARGEL, 27 (R),-A batalha da Tunísia chega ao ponto culminante, Tuds leva a crer que
e ccmsndo aliado

�

prepara o essalto definitivo para a expulsão doa soldados do eixo de sua última

processão na Atrice. Todas as vitorias aliadas de ontem, em Tebourda e Medjezoei-psb, ficaram
'ctlDsoiid adss.

lo AN
"

WASHINGTON, 27 (R)-:-Aguarda-Ile o rcmpimento tínc-amerlcano,
.

A primeira crise Importante DElS relações da Fiolsndilii com os Estados Unidos sobreveio,
D.O outono de 1941. época em que, segundo se acredita. o Departamento de Estado norte-amerlce- LONDRES. 27 (R)--«Nove milhõea de

no, em nome de Moscou, ofereceu a Flnlaudia uma paz justa, I más os tílandesee, Impressionedca frente a trente, para traver SI grande batalha-da
. pelos avences militaree dos fascistas alemães, negaram-se a negociar com a Russía.

'

ve hoje o <Daily Presa»"

Enquanto isso, os Esta,dos Unidos' exerceram prell$ã,o sobre a Fitandie, afim 'de que,
------------------------

�,ceitaose a paz. Instantane« da guert�a
Ab-erto o ca�inho para Bizer'l:a .

Q. G. ALIADO NA Tt)NISIA, 27 (R)-No extremo norte· oeste, um corpo de
.

tropas Iillarroquinas, e infantaria fmncesa, abrindo camipho em direção a Bizerta. ao longo do litoral me-

�i�::rranco. chegou a. __u�,.p_��to excelente á pequena distancia do objetivo. I
I e iole I

homens estão
Ruseia :.,- ..J-eicre-

LONDRES, 27 (R)-O ataque de hoje so centro vital alemão de Duil!burg foi o mais

'viol:oto d� todo�. CentensB de apardhoa arraz�ram a cidade. 17 deles não regressaram. A

reaiS-Itencllll nazista fOI notavel. ,

_ •

conlemorações da Semana ,Santa
,.

---,--

r

-De�de Cf.íb Serrat a ER:l!�davme, aVBllç200 os exér
citos aliados.

,-O general Anderson aproxima·se da estrada que
vai de Pü\nt-du.fail§ Ifl TuniNia, &. sei� quilometras do seu
leito.

-'Iminente a queda de Pcir.t;-du tais.
-Os polone8e&\ pedirflml G illtenn,r,ção de Churchil! �

Roosevelt no aeu. conHíl::o com 0[1 russos,
-Espera·s.e q�� a questão qolonoóltovietica seja diri.

mida dentro de três' ooêGe!l,
-A importante pOilição de Novow5!il!'lk e�tá definiti.

vamente perdida para os alemã�s.
-

-
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Do gabinete do �r, arcebisP?' metropoli'
tano, pedem-nos a publicação d.o seguinte:

» Terminsda.s as comemorações da Se
mana Santa, apraz,1ge o arcebispo metmpoH
tBno agrad�cer Ia todos quantoil1, com a !mal

belJç�o e estimulo, lhe souberam dar tão fiel
e cabai desempenho.

Agradece, muito particularmente, á co"

minsão, presidida por monsenhor Harry Baue!",
vigario geral da arquidiocese e cU!lre da C&'lte

drsl, seu iop.snçevel coJaboredor.--cujo rocriro
é tanto mais acrescido, quanto é Doter.ia a

pr�cariedade de IllU:l Ilaúde - a_cempanhando,
orientando. auxiliaodo as demais coroisGões
ou sub-comis$õefl, Bngarísdo1'8S d� ornémen.
taçÕe!l. de 'convites, em nome de -' srctbi�llO,
ás autoridades, que todas compareCert:lm pes
scalmente, ou se fizeram reprellentar.

..��-�-----___'__-------

Estende, outrossim, .este . agradecimento
ao rev. decil) secular' e regular, pela ataaçâo
preciosa e cabal desempenho em todas e cada
uma dl:ls ce1'Ímli)nias religio!lIHI. -quer as da ca

pela-irór, comc. do CÔl.'C, cujos ,csnticos, prin
dlpamente fi Missa de domingo da' Reeurrei·
ção mereceram geral e ·iu!ito encomio,

De justiça. ainda, acentuar SI parte que
�e!all toma,uim 011 fiéill, de perto' e de longe,
.st'mprel cem louvave! pie'dade e ordem ine

preenllive!, 8 .despeito da cI}[lcorrcncia sempre
numerosa, por vezes mesmo extrsordinaria.
T�J. pera, exemplo, a imponente procissão de
sexta-feira tanta.

\

Â �odo�. pois, ainda O� que invoiuotatria
mente Dão, ter, hBm !lido ment;ioDedo�. o animo
figr�d�cido r;io Arce-bi!lpo, cujo. coração se &bre
numa paterna e I!Ifetuosa benção.

LONDRES, 27 (R)":'-Sob a preBidencia do general Sikor.
hi, reuniu-se aqui o gabinete poll!\ico. A &eguil' foi publicada uma
nata sobre as relações com s Ruasif.l. afir.mando que (l govêrna
polonês efitá em COútaçto e011'] os represent8intea amet'icB.no�.

·MOSCOU. 27 (R)-O cSvesthp eriti:a hoje acerbemente
te a nota rlistribui.da p?:10 govêrno polonês.

.

,---.-------------

37 quno eiras!
.

ARGEL, 27 (R)-Àn\!lncia·se cá última hara que o pri"
meh'o exército bdtanico está epenali, à 37 quilometroQ de T li'oi�
após captura a co!oniar de LODgstop •
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A GAZETA .... -.

"'d,',;. Florianopolia

rcas alia'� 'a:S�DàTunisia
per James v. TINDAL

(Correspondeute de guerra da N. E. A.

Aquí nas ásperas e remotas.

montanhas da Tnmíaia, os soldados

ingleses, franceses e norte-ameri
-canos estão lutando lado a lado,
em direção à, cidad'e. de TUl:llis.
Na cidadezllllha mero arruínada UMA PASSAGEM PARA TUNIS

de Medjez el Bab, que está situada americano, transportara tropas Alcançamos nosso destino em um Messerschmitt poderia mer-

na orla da terca de ninguém, sen- paraquedistas na incursão inicial segurança, Quando saltei, veio 310 gnlhar das nuvens e bríndae-nos Embora muito-s' dos so}dados�que
tínelas das três nacionalidades pa- que nos havia assegurado os aeró- meu encontro um oficial br-itânico, com uma radada de metralhadora. eu vi estivessem vivendo em covaBt
i.ru:lham as estradas. Quem se apro- dromos avançados para onde' que me levou para o Q. G. situado Entretanto, vi muitas índícacões humídas e frias, o moral era eleva.":
xima dos arredores, poderá ouvir íamos agora. Em breve estávamos numa granja, a algumas milhas do da aéividade deles, pois cruzamos do, dominado por um só desejo:1
'de um soâdado francês, numa lin- voando por cima do mar; tão baí- aeródromo. Encontrei lá vários. por dezenas de carros esburacados chegar a T'Uin'ÍlS'. Os. soldados con..

guagem hibrída : "Halt l Bon Soír. xo que, de quando em quando, pa- oficiais que conheci em Londres.por baJas de rnetrafhadora e mui- versavam com fluente bom humoJ;..
iAnglais? O. K."

I recia que as ondas iam lavar as A-pesar do primitivo dia região, o tas vezes, de rodas para o 'alio, nos o que parece constítuír- uma quali:'
A cidadezinha de Medj.ez fica asas. do avião. bagageiro apresentou um. almoço fossos. Fomos interrompidos vá- dade universal dos soldados na li.

'man vale largo e píano, orãado de T'ivemos d,e entregar fornecimen- que muita gente na Inglaterra te- rias vezes por sentinelas, que íns- nha de frente, e: a única queixa qn�
montes cujas posições dornínantes tos num campo situado antes de Dia invelado : omelette, guisado peeionavam nossos papéis e acon- ouvi foi que o correio não era bas-
estão nas mãos dos! alemães, As nosso destino final, e, como o' ae- irlandês, laranjas e vinho. selhavam-nos vigilância. tante frequente,
ruas estreitas e desertas estão ródrorno em' questão era um alvo Um capitão ofereceu-se para me Passei vários dias na zona de Antes de deíxae Medjez, fui apre-
·'Cheias de buracos abertos pelos favorito do inimigo, a 'tripulação Ievar l1J() s·eu automóvel até Mediez MedJez e durante esse pertodo vi- sentada ao chefe dia estação, tran
obuzes, e as casas baixas e bran- manteve-se ativa em procura de el Bah, declarando que podia ar- siteí os postos avançados ingleses, coo, e um dos poucos habitantes
'cas, de estuque, com seus pátios Messerschmitts, Quando nos apro- ranjar-me um lugar para dormir 'norte-americanos e franceses. Em Iocais que se haviam recusado ao

pavimenuados de ladrilhos hrilhan- x.imavamos do campo de pouso numa granja situada a uma hora consequência do fato de que o ini evacuar a zona e.que ainda se ma.

tes, mostram sinais das explosões.! vimos várias carcassas de aviões de distância, Enquanto atravessá- migo conservava uma posição do- têm junto do seu guiché com um'
Numa parede meio demolida al- derrubados, vamos a estrada difícil, por entre minante no anel de montanhas, to- ar de propr.ietàrío. Cumprtmentou
guém riscou a giz urna seta, que! Fazia um frio pen�trante e ven- primítivas cabanas de l?alT�) dos das as estrudas da zOl�a de Medjez me ccrdíalments, depois desapare
aponta as montanhas além, e está tava. Um g�rul)'o de aviadores norte- árabes, a f'ileira (te caminhões ele estavam sob observação alemã, o I ceu no seu gabinete para voltar

llre.oe'fhd-a, destas ,l�alavras:. "Bo- anlBricanos, de. g?1as .. levantad�s, I carga.e de, 'y!�p.s", q�Ie pas,sava que dava a desagradável impressão ) com uma tirinha de papel que co

ches. a ClIlCO quítômetros". 'logo cercou o aVIa0, fazendo gI a- por nos, pat ecia estr anhamente de sermos uma dourada numa tra-j\]:ocolll em minha mão. Era Uma
Não é necessário dizer que, en-: cejos sôbre o t?l1lpü. Ul:l 'deles dis- deslocada.. . A

vessa. passagem para Tuuis.
'

'(!LuNlto a gente vai andall1·r]o, pode s·e--me qU? a Ú!llCR_; manel'ra de apre-. Cbte'l?a_IDos a gra�Ja ao l?or do so�. �s �ni.cas pe�so�s co!nplletamen- Desculpou-se pelo' farto de o pre-
O\lVíT' o tr.oar da arti,haria. e qüe Clar o dIlna lU,g1eS era dar um pu- O capItao era mUlto estlmado alI, te IndIferentes a sItuaçao eram os

I,sente
careoe)' de r.ea.Jismo no mo-

·de vez em qUalndo U'I11 sinÍsh'1()o' as- .10 até a Tunísia. poi� tôda � far�üli3., saiu p�ra re- árahes, >lue continuavam a arar mento, mas diss'e que tinha conff-
sobio anlec.ede um nová obuz que l oebe-Io; paI, mae, tlo e avo, esta suas. pe!'Igosas lavouras com supre-, ança em que, dentro enl breve, .éll:
v·ai mer,gli'llllar nalguma casa já 1 OS MESSEHSCHMITT ATACAM uma el1érgioa anciã de 75 anos. ma mdl'ferença, sem dúvida consi-' poderia tirar proveito d,ele.
cheia d·e cjcatri zes de guerra, ! "Ninguém lhe di,�se qll!e não faz .Senta.mo-nos em torno da Dlesa

'I
bem para a saude viajar por estas da cozinha e a famBia cOmeçOl! ,a [�; GOO MILHAS NUM AVIÁO DE altüras 'I" p.el'guntou-me outro avia- acossar-llOS c.om �erguntas pohh-

l1!i

BOMBARDEIO I d,or, Anunciei com 0Tgulbo que,_es- cas, CO�l() so os ft:31nc�ses sabe,m ".1
. tav3ilnos aco1l1.panhados po·r aV10'es fazer. bsta ge:nte nao tlonha nenh.u-

Oheguei a Medj.ez à noi te.. Para de combate, mas isto apenas so('r- ma sir�patia pelos alemã'e�. Eram MOJ f;- 4 FJEIR � H lI"""'ft. II�
mim a tramsicão da vida relat,iva- viu para que ele achasse g,!'aca. degaullisltas que, sob o regIme an-

.'
,

.

'

� 8...... . � -"�

lllen,re co'ntfo1·táyel na base para a 1 "É fácil' clecl,uz1r que a senhóra terior ,e�}6otl1trayam no rádio o seu �''';:ilft\a O"'
.

" 1'. (;,n.i� I�p...
0

arl-alexistência ásper'a da vanguarda foi I acaba de chegar na Arriou". hem maiS preCIOSO. ,4iIi!.\i!Ua.... Ií! � 11,.111.11 �
muito rápi,da, pois tive a sorte de I Dentro de pouco compreendi o Depois do jantar, ouvimtJs

_

no-

raz'eI' a viagem de 500 milhas, de I que êle qlleria dizer, pÜ'is a'Penas ticiári,o fy;allcês de Londres, e, no, -(O LIDER DOS CINEMAS)-I -(O SEU CINEMA)__:_
Argel, num avião Douglas de blQ111- alguns segundos depois que nosso fim, qU3'ndo tocou a, !"lax:selhesa, lFONE: } ..5.87 I fFooe I.S87
'bardeio, que lev,ava abastl·ecimento bombarde.ador e um dos c,aças 11a- todos escuta-ram em sllenclO. Em S
para a fre'nte. O avião de,ixou A'r-· viam erguido vôo, um Mess'crsch- seguida, a avó encheu os. nossos A'S 5 e 7112 HORAS I A'S 7,30 HORAS
gel nas primeiras horas, da manhã mitt mergulhou das nuvens, comlo copos de vinho, ergueu o dela e A engraçàdissima historia de um J'àCOl�Ina;nhado por UlUa escolta d� I' üm. raio negro, metralhou o se- disse "A la victoire." ULTIMA EXI'BIÇA-O''.P gangster pra lá de gran-fino, que: . _. .,..aviões de combate.

I gundo oaça, justamente
-

quando U f I t- f tM.OiSSO piloto, mn jta,vem norte- 'eIe comecava a mover-se na. pllsta. NA d�AMINH9 t:
DA, �tHENTE l'

como arma só conhecia a séta de
< m 1 me ao or e como o J'llgt�

'''�''_'''''''''''''''''-�_''_-''''''''''"'''''_ 1 o la s,c,gtun'e VIS'l aUlOS a 1-
r.·.•upl·do. ,i do do OceáÍIO .

.

0_,
.. . - ... ----.---,--------,

,r.lha de frente. Fazia um dia ctano,
I

I \ Um filme de aventuras maritima.s::brilhante. Enquanto o auto rodava :II! 111 'UI ".. I"

li 1I0dE f por entre os pacíficos camp'o,s ver- AUO, ,i'l'loreno e iJllmpali�Co i só comparavel a «CAPITÃO
one des que' se estendiam a cada lado com Cesar ROMERO' - VirgiElia I, BLOOD.

I
28 de da es·trada, era-me di,fícil compre- Gilmore e Charlotte Greenwood, Uma historia d>?- amor tão forle;

I'
1 -rt·35 érider que, a quaLquer momento,

.

que desafiou a furia da propria
. A"bril � NO PRGGRAMA

natUl'eza.

A VIL'\. DAS LAVADEIRI\S-
I �J:T�I ICINiEM" Pf\i.t ..� VOc.� MP Complemento Nacionul DF 13 IEst� mulher me p�rlence

"
. �.........

• • .

com FRACHOTE 'fONE-JOAN','s 7 c 8,30 H)f{ t\S
o."l"�r • (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)

I'
CARROLL-Walter

-

BRENNAN
; 1 I f)fOQ:rama super -Apresentilção do grandiosj mm " .,.' Preços: Cr$. 2,50, 1.5?�_!,���

,

NO PR.OGRAMA:t � .� _..' ,. J fl).

d D I'
iii 9'" Amanhã-CINE ODEON

'

raRa e o oquelo fi' \��. t ... Um deslumbramento que neml1-A MARI�HA EM TRABA-
.1 •• h A , ,. LHO-NaCIonal DFB

com LES!....H:. l3 \ '.:KS - FR.ANK CELLER e RO- 11. .. me;mo em 800 03 voce vera.:.. 2-TREINANDO Ci\VALOS OH
BER LEY

.. To�hf! ft'1Q1ll�· um BeijO . '-.T MOR. . \1·... D' h L M'''U'R W")'
POLIGIA-Cameraman

., .• •• 4.. Cf1m orot y ti, ,! - I, ,em
Bomb';rdear cidaJt'S e destn�ir inüustnas são as <II

..,,,....... HOLDEN-EddieBrackem-Jim. (IMPROPRIO ATE' 10 ANOst,
causas do bloqueio.' O Bloqueio é a arma que os 1\�� .�" my Dorsey e sua Orqllestra. PRECOS: Cr$ 2,00 e 1,56-
ingleses c\ ,níalll pdr3 a

\ reconstrução de um rr:ur.-
. fO'\. __

do melhor.
.

, �O'"
NO PROGR !\MA: .

, ,�'i .

réla N. &8 ,-Complemento ,Nacional

CE::N51 RL\ LIVRE
,Preço u"1ico Cr�$ 1,50

COID f

Heporter na

-----------

Aml'1u:sb1fl'-5 ." F�h":Bl - &"s 7 e 9 lu�r4li�.
SI ,VOc� �.·OS§E SiNf':E�.:\

>WELL. Um filme da METROcon', EI.�,
I - Si] lS rr.us�cas e seus bailôdos.

JFlr�Alo,�1 �;;�ri"!� D8ming(�!
'

OS 'DE ESPERANÇA
--_.- -----.-._-

o

-.---_._.
�.)o��"�.f'!lII..:lI.'l��'!IW����

de
Cirurgião.Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de Senhoras'-Operações
DIATERI\lHA- IN.FRA-VERMELHO-ULTRA·VIOLETA

CO�SUlTAS: diari�mente ás 11,30· e das 3 ás
6, horas.

RESIDENCIA fi CONSUlTORRO: Rua Viscon ...
'

de d� Ouro Preto, 51 ':"fprtJ%imo ao Teatro).

'I eU.. i64,4

I TRATAMENTO DÁS DORES E fNFL\MAÇÕES NAS

____

SENHORAS p) RA EVI_TAR gp_E,HAÇ�.!?S _' ,

(Copyright do "Serviço Glo
bo de Divulgação Literária" _

Exclusividade d'"A Gazeta" no
Estado de Santa Catarina) -.

derando o pipocar das metralhado4
ras e o ronco dos aviões de eaç«
como uma idiosíncrasía da civili
zação ocidental.

IAs D

• At, -, Quereis dOl"ui-ir b�-m?

r � �

ençau. Mande confeccionar seus col-
Crioes na Colchoaria José Duarte

Rua João Pinto N. 34- floriar.opoUs
, .�

.

Colchf'€s ele Crina Vegetal e Capim..-Travesseirfís
....,-Moveís crn Geral. pêlos menores preços da praça.

Reforma-se qualêiuer tipo de colchões.

EnJ!��a� a domicilio.
::';'..nmiil.Eo.;;'..·�m-...;;;;;,;o;-"'':::;_'iiiiiiiirD'-íiij.-.ommm_lIg iiiii.iii__iã·;;;....'�-SRii .."4'_' t _ _. -

=-----

-

"DICIONARIO ECONÓMICO
C01VIEHCIAL E FINANCEIRO",
- Luis Souza Gomes, 2". edição
revista e aumentada. - Pon
getti, 1D42.

Animado pelo sucesso invulgal'
do seu 'esplêndido trabalho, Luis
Sousa Gomes reviu o seu "Dicio'ná
rio Econômico-Comercial e Finan-'
ceho", enriquecendo-o de mais 100
expressões e inúmeros verbetes que
não existiam na la. edição. Além
disso, O livro foi atualizado para �1I••_fJl.SI...�:IlMI��"Mi8t!�""I4DfIMt!DDi

acompanhar a legislação econôl11i-'

(lU B� fLOR- ;í\NOPOL1Sco-financeira, sempre em evolução. IATE' .1/\ "

iA atualidade de,sse livro extraor- I
dina,riamente práático não pode es-

capar a estudantes, comerciários E B.I T A L
advogados, 'n,egociantes ,etc., pois
11ele. vão encontrar sqlJução para De ordem do Sr. Vice,Comodoro em exerclClO, levo 80 co
qualquer duvida e as expressões ohecimento dos Srs. Socios que, acha,.se aberta l:\ inscrição para a.
mais corretas no desempe'nho de d
suas funções. REG�TA DE LO'NGO CU fiSO, á realizar-se nQ proximo dia 2 e

O autor, funcionário do Ministé· Maio encerrandQ-se a mesma as 17 horae do dia 30 do corrente.
rio da Fazenda" possue' sólida cul- 'Conforme deliberações da ultima l'eunião 'da Diretoria, so-,
tura especializada e vem prestar· mente poderão participar desta prova os sociol! q.uit.es com a Te
um grande serviço a essas classes,
que se debatiam com a falta de um squraria (talão de Abril).
compêndio sobre a matéria. .

A editora, Pongetti acaba de lan- Florianopolis. 27 de Abril de 1943
çar a 2a. edição do "Dicionário Eco-, ARNOLDO SUAREZ CUNEOnômico-Comercial e Financeiro";
de ,Luis Souza Gomes, obra perfei
ta e recomendavel.

Aceita�se emc0mendas.

I

.. �.

fIIW

'& IRM OS
TELEFONE, 1656
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F!oll_ânõpô'J�.'

ºno B,.,iJ 'perM-
E II T HER-o

reram grande extensão de seu ter-

e as suas" a:tii P'
-

d
1l't D;0 negócio". Faziam-se igualmente

rítórío, ai pelo ...meado do século

".
" �'eS'COes e..v � a.g e,'.

Iindissímos colares e o/accletes
XIX, dois missionários metodistas m w I.' com escamas de peixe, CN,jo efeito à
norte-americanos _j_ os reverendos noite era idêntico ao dos colares
D. F. Kidder e J. G. Fletcher. O distrihuidos". , l'�a, educara-se como. maometano; e,! do. f: de acreditar; que o reverend de pérolas, e eram tão "superiores
primeiro, que visitara o norte de O rev. Fletcher hospedara-se no vmd? 'para o Br-asil, casara com metodista preferisse ser contes!: em esplendor às pequenas amostras
volta aos Estados Unidos publicou hotel de um Herr Sneider, _ pos- �r�sIleIra e co!n:�rtera-se ao, cato- do. E, como o seu desejo não fosse de flores de escamas de peixe, ma
em, 1845 - Sketches of Residence sívelmente Schneíder, Tanto êle liClsmo; �a opnnao dos habitantes satisfeito, despediu-se do vigário de nuraturadas na Irlanda e expostas
and 'I'ravels in Brazil (1), e o se-

como a mulher e os filhos só fala- d�" colônia, o mestre-�sco�� e.ra ca- São Francisco "profundamente COI1-
no Sydenham Palace, em Londres,

gundo, que estendera as suas via- vam o alemão, proferindo do in- tol!c.o apenas_ em teona, pOIS na vencido que um terremoto moral como o diamante sobrepujava o vi
gens ao sul, ampliando o trabalho glês e do português apenas as pala- prática era �ao_ turco con�o, se resí- s�ria. necessário para sacudir a in- dro lapidado".
de Kidder, publicou em 1857 vras Yes e Sim, senhor. Essa í'amí- d:sse ,;10 COI aça.� do Império _ Oto-I diferença do clero brasileiro antes O missionário norte-americane
Brazil and the Brazilians, que em lia, talvez desiludida, retirara-se da mano . ,Uma COIsa, porem, nao se que as suas mentalidades se orien- percorreu o Brasil até ° Amazonas
�868 já havia atingido aSa. edí- colônia D. Francisca, cinco anos lhe podia negar _ o 'professor de-I tem como deve". Iegando-nos, de parceria com o l'ev:
ção." antes fundada na margem do Ca- sempenhava o seu mister concien- . I�idder, êsse livro interessante e de
Da última obra, a Editora Nacio- choeira, ciosamente. Quanto à capital da província, tão agradável Ieitura, e pelo qual

nal, de São Paulo, incluiu na sua r
À hora de deitar-se, todos os ,o. missionário esgotara em Join- alude o A

..a?s elogios fe�tos "l?or poderemos por Q nosso passado 01.

Brasiliana a tradução feita por
Sneiders o acompanharam ao quar- ville tod� o provimento de bíblias todos, ?� .vlaJante�" ql�e' teem tido confronto com o nosso presente,

Elias Dolianiti. Encontram-se nela to, onde existiam várias Camas pro- em alemão e Novos Testamentos o prfvilégio .de VIsitai essa pito- Carlos da Costa Pereira
referências a São Francisco e Join- vidas de enormes e grossos acol- em português, E, de São Francis- resca região", UI,n de seus amigos,
vílle _ por onde passara Fletcher choados de penas, achando-se al- co, para. onde voltara enviou aos

I
que estrve�'a nas Ilhasdo Pacífico e' (1) A obra, de Kidder foi tradu

na dupla tarefa de missionário- e guma delas ocupadas por índiví- colonos muitos exemplares das Sa- �nos depois aportara à ill.ra de S?-�- zida por Moacir N. Vasconcelos
colporteur _ como também à anti- duas que roncavam desabalada- gradas Escríturas, em retribuição Il� Catarina, escrevera

_

a farníiia sob o título _ Reminiscências tI�
ga Destêrro, utilizando-se de infor- mente. Até 0- colchão era de penas aos donativos deles recebidos. dizendo que a vegetação, o perfu- Viagens e Permanência !DO Brasil
mações fornecidas por terceiros.

_ diz êle - "em vez do bom, sau- Enquanto aguardava o navio que �ne �as f1ore� de laranjeiras e dos' e Incluída na Biblioteca Históric�
.

Em trabalhos dessa natureza, es- dável e duro colchão brasileiro". o levaria d� regresso a Santos, �asmllls do Cabo, as cano�s �in- Brasileira, da Livraria Martins, S.
critos por estrangeiros, encontram- Outro hóspede que, na mesma oca- Fletcher realizara varias passeios grande a bala,. as casas a beira- Paulo, 1940.
se às vezes interessantes subsídios sião, procurava o conchêgo do lei- pelos arredores de São Francisco, �ar, -:-: tud.o lS�O lhe fizera "sur- (2) Esse padre não era outro se

para a reconstítuícão da vida social to, aproximou-se do grupo e, sem percorrendo caminhos sombreados �lr ,na 1l11a,gll1aç�o as Marqu�sas, a não o vigár-io. Benjamim Carvalho
de uma, época. Os nossos costumes, a menor cerimônia, despiu-se à e visitando repetidas vezes as rui: Socle::Iade e as l!ha� Sandwích", ele Oliveira, tio avô do meu prezada
a nossa hospitalidade, os nossos vista de todos e deitou-se calma- nas c??ertas �e heras, do convento Refere-se t�I�Ibem as flores de es- amigo Deodoro de Carvalho, em

defeitos, as nossas práticas religio- mente. O missionário, surpreso e � aliás, da Igreja _ que haviam ca!l1as de perxe, conchas � penas, quem estou a ver reproduzidos 'os

sas, as nossas riquezas, as nossas constrangido, pôs-se a ler, até que tentado construir no alto de um
feitas por, Il:!-ulJ:leres" de .

diferentes modos, o f'isic« e a disposição de
belezas naturais, _ tudo isso ser-

toda aquela gente - marido, mu- morro. classes .s�claI�, que .assllll' conse- espírito da figura saudável 'e bona
viu de assunto' aos autores de Iher, filhos e filhas .:_ finalmente ;Visitara também a. cadeia, onde gu�alTI nao so dinheiro para s�us chona descrita, pelo itinerante lIlUe-
P Brasil e os Brasileiros. se decidiu a retirar-se, proferindo se encontrava, 'como unico ocupan- alfinetes, como avultadas quantias ricano de 1855.
Fletcher) além dos seus conheci- em côro um - "schlafen Sie te, um alemão que tentara contra

mentes teológicos e de aplicar-se wohl". E Fletcher, fechando o li- a vida do diretor da colônia D.
ao estudo das, ciências naturais, vro, vestiu uns calções, a-fím-de 'Francisca. O preso parecia demons
possuía acentuado gósto para a

evitar o contacto dos lençóis, pau- trar-se satisfeito e achou o A,. que

pintura, tendo ilustrado o seu tra- co limpos, e. meteu-se entre' os a�ol- o recinto da prisão 'era n1elhor que
balho com desenhos feitos por êle �hoados. Mas, a, certa hora da nOIte, o quarto de Herr -Sneider.
próprio, de pais'3,gens e flagrantes lllcomodado com os calçõe�, levan- Dalí, fôrll à igreja, onde, sob o

da vida brasileira. Enviando a um tau-se no ,escuro pa�a, despI los, e o -soalho, havia dois séculos, se en

amigo o desenno - Subindo o rio companheIro,' seu VIZInho, supon- terravam os mortos "com a arden
São Francisco d'o Sul; 'adverte en- dó-o doente, grita pelo dono da te esperança de ser�ll1 levados mais .

contrar-se nele um mixto de Gains� casa, que im��iatarl!ellte acorre de--pressa para o céu, por terem DELEGACIA REOIONA� NO ESTADO DE STA. CATARINA
.bôrough e Turner, com leves tra- com toda a famllIa. Nao refreando seus corpos no- interior dêsses .e

(los complementares de 'Wilkie e os seus pendores artísticos, diz o cintos feitos pela mão do ho
!\;enny Meadows ..

- E, espírito bem autor que "a cena que se seguiu mem".
humorado, conta-nos muitas cenas foi de fato inenarrável: somente o Um preto já idoso abria, uma se

. interessantes com êle ocorridas nas pincel de Rembrandt podia pintar pultura, cavando a terra referta de
vilas e cidades que visitara. a profundeza de sombra. e o rico crânios, costelas, tíbias e fémures
De São Francisco, onde desem- claro-escuro, e o de Teniers as fei- que a enxada ia esmigalhando im�

!larcou em junho de 1855, descre- ções rosadas e alegres do grupo piedosamente,
;veu em carta ao mencionado amigo de jovens alemães que despertaram 'Meditava o missionário na, índi
as suas primeiras hupressões. A para ver o <nte acontecera com o ferença do coveiro e, talvez, no que
cidadezinha, catarinense não era "o americano, que, por êsse tempo, es- se reduzia a vaidade humana, quan
São Francisco das maravilhas de tava comodamente escondido em do é chamado à realidade "pelo
prog.resso, dos aventureiros e dos sua cama e qllasi estourando de gordo, alegre e arredo�dado padre,
sonhos dourados. Quanto ao ouro rir".

'

que., com sua, face rIsonha, dava
_ acrescenta _. não há nenhum; Pela ma,drugada, após tU1Ia noite ordens, em YOZ alta e um tanto so

quanto aos aventur�iros, apenas ma. I �lormida, o missionário seguiu ·.1ene, a uma pessôa que estava S'e

dois marinlheiros desertores, e de canoa, para a colônia D. Fran gúrando um 'caixão :110 centro da'
quanto a,o progresso, êste está re' cisca. igreja" (2). - Trattàva-se do en

virado, pois aqui há uma porção' Joinville estava nos seus primór terramento de uma criança de doze
de casas para alugar, precipitando- dias, surgindo da lama, em meio da meses. O alaúde hav'ia sido descer
se de-pressa (a única- pressa aqui floresta virgem. As casas recente- rado. o.s lábios' do Iuinúsculo 'ca
notada) para, uma ruina geral", Vie- mente constr,uidas,

-

a mata devas dáver, desabrochava num doce sor

ra com cartas de apresentação que tada, os caminhos encha.rcados, tra riso e os seus olhos abertos, bri
eram "uma grande coisa no Brasil". ziam-Ihe à recordação mna colônia lhando muna expressão encantado
,Assim, tivera a sorte de ser amavel- pioneira do oeste americano. ra" parecia contemplarem o illfini
mente recelilido por um -sr. V., agen- Existiam, então, ali cêrca de ses to. Três senhoras, de luto rigoroso,
te marítimo, e a,s suas caixas de senta casas, Parece que Fletcher cobertas de ricas mantilhas que
lbiblias e prospectos foram, sem não acreditava muito no êxito da' desciam da cabeça aos pés, assis-

. maiores embaraços, "despachadas e cmprêsa, pois não eram dos melho- tiam ao -ato fúnebre. Conta o A.
desemballca:das na proia, que esta- res os elementos arrebanhados nos errônea ou tendenciosamente qlle'
va cheia de pesca.dores, mulatas, estados a.lemães para a nova colô por intenção da alma infantÍl �

- crianças semi-nuas e uma indescri-. nia. , padre ia rez'ar uma missa. Nã� se

tivel porção 'de diferentes coisas, >: No mesmo dia em que chegara contendo, declara-]Jle julgar dispen
arroz espalhado para secar, canoas. a Joinville, foi apresentado ao mes- sável tal cerimônia" visto tratar-se

viradas, etc., etc.". i tre-escola, que trajava à última 1110- de um inocente, e "destes era o
-

A sua chega.dá causara enorme da de Paris, possuia preparo pou- reino dos céus". O sacerdote, po-
sensação entre os pacatos francis- co comum e tinha diploma. de eu- rém, que 'já o conhecia, não se deu

,qttellses. Todos os desocupados do genheiro, entregando-se ainda a 00- ao desfrute de discutir naquele lo"

lugar, alguns llegociantes e até o túdos de química. Mas, segundo in- cal e' naquele momento com o me

Vi.gário, acorreram para ver os li- formações do pastor luterano, era todista, e limitou-se a responder
Vros desconhecidos que, em menos o lJedagogo um vira·casaca, em ma- lhe com um _ é verdade, senhor /,
de duas horas, "já os tinha todos I téria, de religião, Natural da Blllgá- continua·ndo a cerimônia religiosa,
�"""""",-!" �,,,,"-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,.""�.-""-"',,,",,,,J".J'V"�_,,p__�, sem importar-se com a opinião do

D,elDo-,rata Clube�..Sll R. Co he�!2:�I��i' também criticou o cos-
tume de se realizarem sepultamen
tos dentro das igrej.as e a,conselhou

. o padre a pregar as verdades de
Cristo, observações a que o inter
locutor, movendo a ca,beça e sor
rindo, respondia dizendo repetida
mente _ é verdade e muito obriga
m- _mm 4W

JOão Cardoso
e

Clélia' Zanilíi Cardoso
participam aOB seus paren�

. tes e peSS8S amigas, o nas·
cimento de sua filhinha

CLE'LIA-MARIA
ocorrido no dia 22 do mês

A 08E8ta

�onvoeaeão

"AsseD)bleia geral ordinaria

CENTRAL

De ordem do' sr. Presidente e, de cc.nformldade com o

art. 15, dos Estatutos, tenho a subida honra de :convidar os se

nhores asseciados para a conyocação supra, que s,e realizará ás

JO' horas d'a mankã, do dia 2 d.e maio p. vindouro Impreterivel
mente, para eleição da diretoria do ano social de 1 9�3-1944.

o SECRETARIO

Pensão ,,"Santa Catarina"
J (EX-BRASI L) .

Proprietaria Mai"ia Lidia de Souz�
RUA JOÃO PINTO N. 34-,TEL. MANUAL 173

ALO"GA.SE QUARTOS 'PARA SOLTEIROS E CASAIS
FORNECB MARMITAS-DIARIAS e-;MENSAIS

corrente.

Padaria
IVENDE-SE cu ARRENDA-

I SE a antiga e bem afregue
zada (\Padaria CENTRAL»
cita a Rua Deodoro n. 20.
Proprietariq Francisco Tres-

II��:,-'''-_:
VE�DE .. SE

-----------------------���

fstomatológico
CATARINA�'

Instituto Odonto
"SANTA

Edifício Amelia Neto, sobrado-Salas 1-3-6
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A organigação "PREMIER" do Estado. com Clínicas es

pecializadas, mQld�rname13te aparelhadas, pera todo o diag·'
nóstioG, tI'atamento clínico

.

e cirúrgico das doenças da
boca e dos dentes.

LABORATO'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO
. Horas rnarcadas Telefene 1430

uma casa, á rua Bocaluva
153, com 3 quartos 2 salas, co
pa, banheiro, coslnh3, etc, Ter
reno oe 15 x 30 mts" todo mu

rado. Tratar com Norberto Do·
mi'ngos da Silva, rua Padre MI·
guel.inho, 40.

I�

Divisão do Imposto
de anda'

EDITAL
De o.rdem do sr. Delegado Regio- dOis cam il1!dieaçio ,«- .u_er& d•

nal do Imposto de Renda e para. respectivo re:gis,tro. ÁSsÍlulri -taill
conhecimento dos interessados, fa,- bell! o titular da: firma ou: um dos
ço publico o seguinte: SOCI'OS. - .

19 - Até 30 de abril' de cada 5° � As respartiçães paga,dQl'lllJ '

an,o as pessôas físicas e jurídicas, federaIS, estaooais, municipais os
po): si .ou por intermédio de repre- dep'ar.tamentos e. entidade!; .�tár�
sentantes habilitados, são obrigadas quica,s e p9:raestatais, não poderã.
a apresentar declarações de seus pagar yencImentos, . ,depois de- se
rendimentos. A presente exigencia de ahrll, a.os funcionários ·e milita
não se estende ás p·essoas físicas I"�S que recebatn vencimentos supe
que- a.uferírem importancia inferior l'lores a Cr$, 12,000,00, anuais, sem
a Cr$ 12.000,00 anuais. que estes eXIbam o recib.o de entre-
2° - Depois de 30 ,de abril a ga de declaracão de reudimento8

declaração só será recebida se ain- .6°. -: Ali p�s�oas físicas e jurf4'da não tiver s.ido iniciado (} p·ro- dtcas sao onrígadas a �vilt\r a esta
ceS'50 ue lançamellto EX-OFICIO e repartição, até 30 de abril infar
mediante aplicação ao imposto cal- mações �obre os rendimeuto� pqos
culado, da muLta de 10%. ?u ?roo!tados no ãno anterior. co.

go _ As pessoas juridicas ins- mdicaçao da natureza, das I"espoctli.truirão suas declarações com os vas importancias e dos nomes .•
seguintes docUJ1lentos:

'

endereços das pessoas que os reC:e-
a) cópia do balanço comp,reen� beram. Quando. os rendimentos li.

sivo de doze meses de operações. referirem a residentes no' eSirO.
encerrado em qualquer data do ano geiro, o informante menc1o)tará eg_
civil que anteceder iniediatamente sa circunstancia. '

ao exercicio financeiro em que o 7° - As autoridades superiores
imposto for devido. do E�ército, da Marinha, da Aeflo.
b) cópia da d,emonstração da náutica e das Policias, bem co._

conta de lucros e pe,rdas; o� diretore� ou chefe:s de repanti�c) demonstrativo da - conta de çoes ou entidades autarquicas e'p-adespesas gerais, por natui'eza de raestatais, de-verào remeter llté 3.
gastos;' d� abril, informações sobre' (JS re.�
d) demonstracão da conta de dlmentos pagos a seus subo�di.,a

mercadorias, fabricação' 'ou produ- dos ou a terceiros, no ano anterior.
ç�o, .co�for�e se tr�te de comér� 8° -;-' NQS declarações físicas;
CI{), mdustr!a o� ag,n�ultt�ra; �e,:e�a constar II. profissão e .alS

�), ,l-"elaçao discrumnaÍlva dos ]Ul'ldlCas, náS "indieaç� qua.t.
credItas considerados incobraveis aos sócios". - nomes rosidencias
e debitados á conta de: pr_o,visão ou I capital registrado, l�crog credita:
lucros e perdas. com md1cação do dos aos sócios, retiradas etc. - A!!
nome e endereço do. devedor, d.o d,6;:Irurações tanto fi,gicas como jil_,
v:�or e data do venc�mento. d.a. dI- l'lUlCaS, devem ser ,preenchidaa
VIda e da causa que llUPOSSibIhtou com Jetra perfeitamente legiveI e
a c��,rança. ,

de preferencia á máquini, assi"
_4 - Os balanços, demonstra- como os documentos que as acOilt

çoes da conta de lucros e perdas, panhem.
extratos, discriminaçõ.ees de contas Delegacia; Regional dõ hnI;).st.
e lançamentps e quaIsquer outros de Renda, _

.'

do·o_?mentos �e contabilidade, de· FlorianqpoHs,' 13 de uril ••
verao ser asslllados por atuário:s, 1943.

- -

,

.

peritos-contadores, contadores ou
..

Haroldó Luz
guarda-livros legalmente ;reg_isíra- 'Chefe da Se. Tr.

r-�-�E'�c�:'õ�
�

V d no distrito de João Pessoa Es-
en e-se treito no pOnto dos onibus e
bem afrcguezado CAFE' CANTISTA.f

O motho da venda será esplieade ao

comprador.
Tratar no meslno com ., propr,ietárla.

r�-;;;'-;;�2!i���-
,

PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIR()
Cl1efe do Servlça da Saúde da Força Policial 10 EliItado.
DOENÇAS OE SENWORAS - OPERAÇÕE-S � PARTOS.
Consultorlo: Rua João Pinto, 7 sobrado, Tel. n. 1.4.1

Resldencla: Rua: Presideate Cautll'lNIt R.o 3.
C0Rsultas: Diariamente da,!) 14 ás 11. -b,s'

,-

.',,'
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Sábado, o gramadr " FCD acolherá uma nho, ex-integrante do .arco da seleção do [Paraná: I beiro de 0 PIA, jogadores:", Francisquinho, Qota�a,
epo!"meJassi�ten,c�a: afim ,d, } te',�llciar o sensaclonal Goiaba. José, Efigenio e outros, Trata-se de um e·, Jcsê, Pereira, Ma.gro, Eíigeaio; Al'amis, Lanaoni, Nol
embebe entre ,o AVAI, camp ,ih. catarinense, e o S, mocionante encontro. entr-e co terinenses e psr anaen do. .Arnaldo, Ito, Anselm,ô, Sflm,im e Cecato. O emo-

S. 'BRITANIA, um dos mais f. tes quadres parana- sés. O conjunto do Br�lTANIA. deverá chegar 1':1 FIo- cionante encontro será em hotp�n�ge� ao dr. Nerêu

enses. O conjunto do sr. Cers i Ramos ativa os pre- rianopolis dia 30, e vir� assim ��nstituido: Rames ilustre Interventor Federal. No dia 2, o BRI·

pàrativos e não. se tem descuidado de seu preparo, ° Chefe da embaixada; Malar Paula Sqares, se- 'rANIA D}e�irá for.ça� eom o pcssante esquadrão do

técnico .Magno tem feito longOs. e vroveitos:Js ensaios. !.cretário Rodoifo :Scholtz (Pandú). tesoureiro C._ !;!stel�, FIGUEIRENSE. Para ambas ,as partidas é enorme o

.Da equipe ,pat'snaense sobresaem Francisqui no Neto, represetltan�e da: Imprensa prof. Jqao R} entusiasma em nossos 'rt'lÇJP.� e�pprtivos.
'

,
. .

�--�----------------

I C�AITtYT� X' VHlLADQ]M;!CA
IS. PAlJ,L°, .27 - Chamto, no encontro frente ,ao PALMEIRAS,. iniciou uma pequena..r
luta de. box cem Vi!Eldon ca. No i'ilicio, do SUR'qR,U' fqi pr,og�amente -e energicamente reprimido

I pelo arbitro o conhecido TIJOLO, .

.

, .

. Fora .do gramado charuto tentou colocar um dirêto sobre. Viladonica ,sendo, impedide.;.
por populares .

.

O crack colored da PO�TUGUEZA DE ESPORTES será multado, 'Por ser reencídeate,
em 200 cruzeiros',

A Gueta

--_ .. _._------

€·Q�l,.". i�U'SÃ
IS �LV -lHE, SED.

-,

OPINI�O DO DIRETOR GERM... DE ES·'

PORTES, DO YATE' CLUBE, DR. JOSE'
CANDIDO PEMENTEL DUARTE1

A proposito da fusão a ser realisade entre o FLU
MINENSE DE FUTEBOL e o YATE, o sr. Jo<;é Csndi
do Pimentel Duarte, socio do segundo e membro efetivo
da NORTH.,AMERICAN YATE RACO UNION escreveu
sua opinião que transcrevemos a seguir:

"O YATING €J,ue é um dos mais nobres. mãis pu
ros e mais leais esportes, exigindo 'dos seus participantes
energia e coragem invulgares, e cujas complexas regras de

�, regata e cujo protocolo de cor teziss.: só podem ser com,

preendidos e praticados por pessoas de elevada instrução
e educação, e alem disso com grande inclinação para omar.

No mundo inteiro não existe um só YATE CLU·
BE. ligado, a clubes terrestres e muito menos a clubes de

futebol, porque isso é uma tradição decorrente do pouco
contacto que o ;YATING, pôr sua prepria natureza e para

su,�. propria existe,?cia te�1 com os outros esportes,' especi-
almente o� terrestres.

.

.

A denominação dos seus proprios dirigentes já de
monstra 8 intima ligação com o mar.

Permitir- se a fusão desses clubes de finalidades ra

dicalmente diversas, só pode ser feito em prejuízo de um:

I deles, que, 00 caso presente, pôr certo seda o YATING,'
em virtude da inferioridade dos seus praticantes, em com··

paração com os dos outros esportes terrestres,' ,

;,.
Em vez de cuidar se de uma fusão que a própria

naturesa dcs esportee repele, o que se devia fazer era me

lhorar as condições do' nosso YATE CLUBE, 'para atingir
a sua verdadeira finalidade que :é o descnvolvímento do
YATING, e iasó seria ccnseguido eai grande parte com a

te'l11pinaçãQ dos. hangares; aumento do numero de boxes

�ra guardar as velas e outros apetrechos nauticos, melho .

riª ,do' material de regatas, iluminação do local destinado
â atracação, melhoria do conforto aos socios, abertura de

, sédt:s em Cabo Frio e Ilha, Grande. de medo a que os so

cios ali tivessem um pouso,' auxilio á construção 'de peque
:

BO�. barcos a vela, de modo a difundir na mocidade o gos
tô",pelo YATING etc.

° YATI.NG CLUBE ARG,ENTINO, alem da; prin
cipal séde na Darsena Norte,. em Buenos Aires possue ou

ttà'( sédes em Mar de Plata, no Tigre. em Sãó Fernando,
na Ilha Delta, a procura do melhor modo desenvolver o

YATÍNG. ali ninguem, naquele ambiente se' lembraria de
uma fusão com elube de finalidades esportivas completa
mente diferentes.

E'il São Paulo, Santos • .Porto Alegre e Flo1'Íano ..

polis, centros boj,e de YATING do mesmo modo, não há
,um 'só YATE CLUBE ligado a atividades terrestres, seria
trli:ir a sua-finalidade.

Quando nos referimos a YATING referimo, nos a

tudo quanto diga respeite 'iiO mar: vela, motor, e hidro
avíação'g

Um, YATE CLUBE deve ser um clube de gente,
como dizem os americauos, com agua salgada nas veias,
só lIe sentindo bem n0 111"'1!

'

.- O mar é.a nossa tinalidad;J, e não a terra: o mar

nas visitas constantes que devemos fazer c, temos feito aos

nossos patricios do lito['Í1J, o mar nas nossas pugnas es"

portivas, o mar no noss(, Slnor e admiração pela nossa

gloriosa Marinha, que tanto nos tem ajudado, o mar nos

nossos e3tudos de navegação e de marinharia, o mar só e I'sempre o mar, ao qllal nos ·devemos dedicar pOI' completo
sem quaisqu�r desvio,

- .

Só, assim teremOS, como as grandes nações, um

grande YATING,
(TRANSCRITO DO CORREIO DA MANHÃ
DO RIO DE 20-IV-1943).

I

Floria.apona

LUT1-.

'_�,/
1

�

MOS'
I :..

/'
;I.

Sem.pre,Ja(j ...
I . S, PAULO. 27, - Tod� a imprensa rell�l��, a trabalho simplesmente aotave! do' grande '.

I zagueiro da PORTUGUEZA, J8Ú.

II � Ele teve espetacular exibição frente ao campeão paulista, slllvaQcto�po� diversas vezes

10 reduto defendido periChiquinho, J ú .. Jaúl Era sempre o que se, ouvia gr.itar •.

'" Jaú foi carregado em �riun:tQ pelos "f�qs" da .PQRTUGUEZA DE ESPORTES, tendo

I'
tambem recebido 1,000 cruzeiro·s de BICHO do presidente d�� gremio.

,f

II l e
o n j. das X B r a n dão

S. P�ULQ! 27 - DODi1io,�o·será realisada a sensacional partida entre o CORINTIANS,
e o S. PAuLo. Leonidas ,e Bran�ão travarão, sem duvida algu:ma,.o duelo sensacional dessa tae-,
de no' PACA:gIVIBU'. I

GARRAFADAS • • •

RIO, 27 - O arbitro jCaldeira, devidoâ sua pessima atuação no encontra. BOTAF.O,�"
GO X AM�Ri-CA, 'foi figred�qb por uma chuva de garratadaa,

'.NO,fRNCALACI RIO·
. Seguiu ontem com .dcstino, ao Rio dé Janeiro, o grande arqueiro da séleção catarinense

Francalacl. Ontem, o encontramos o .erack em companhia do técnico Antonio 'Salum e ele nos,

declarou que vae á capital tederal! em viagem de recreio. Ao Francalaci almejamos feliz viajem a

cidade maravilhosa,

erro1:ado. 01: PROXIMA RODADA:
Gloria I, PAULISTA

]OINVILE. 27 - Est"andJ, S. PAULO; 27 - Em continuaçãe ao, campeonato p•••
em campos jcinvilenses, o

JU-llista serão efetuadas as seguintes partidas: ,

I VENTUS de Curitiba, abateu O , 'Sabado: IPIRANGA X PORTUGUESA DE ESPOR:

I'
GLORIA pel& contagem de

I,TES, COMERCIAL X S. P. R. e SANTOS X' JUVENTUS.
5 a 1. Domingo: CORINTIANS X S. PAULO e SANTOS X.

- .---.--- PORTUGUEZA ·SANTISTA.

N�ls*llho,' 100 'Marlo Fort·-u-nato chegou
PallDei�ast .

RIO, 27 - Procedente de Buenos Aires via aérea che.
gou aqui o técnico argentino Mario Fortunato, ex-treinador da
seleção argentina e do BOCA JUNIOR, que vem de ser contra.

'

tado pelo; BOT.AFOGO.
------------------�----------�----..........�

S. PAULO, 27 - 'O PAL
,MEIRAS CGntratou o' plaier
Nelsinho do AMERICA.

SI�NDIC�:L,
Sindicato dos Empregados no Comeréio,de FlorianopOlli

Senhores l:omereiantes: .

'

.

Chamamos a aten�ão dOIl senhores comerciantes para qm�
procedam, ATE' O DIA 30 DE ABRIL CORRENTE. o recolhi..
mento, ao Banco do Brasil, do IMPOSTO SINDICAL de seus em.

-

pregados, em observancia aOIl Decretos-leis o' 2377 e 4298, bem
coroo Portaria Ministerial n' 8S4�""�a.j::Jada em' 5 de dezembro d�
1942. \ ..

RIO, 27 -: O. VASCO DA As guias para o respectito recolhimento, podem ser pro..
GAMA, contratou o crack �o., c?radass da� 9. ás 11,30 e das 14 ás 17.30 horas, diariamente, DIJ
drigues, recebendo o ref{'ndo sede do nISlOdlcata. á rua Conselheiro Mafra n' 35 sobrado.

. plaier 10.mil cruzeiros de lu- Florianopolis, em 27 de abril de 1943.
'

vaso A DIRETORIA

IMPOSTO
Rodrigues
no Vasco d'8

Gama;

Gr st de Carida
,

,

Domingo, dia 2,.de aio, e,spl.end;id.o.,.fe.stival, no PARQUE'GUA�
RANI,' no dist�ito de João Pess,oa, em beneficio d�o

,

P E V ,E'" N TO,R I' O S A T A C A T A R ·1 N A
I Atraentes divertimentos: Musicas! Cantos! Divertídissima hora do Calouro!

,,___

n e
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A Gazeta

o CARTUCHO
ARGEL, 27 (R.)-Aereditá.se que o eor.nel.geueral von ArDim mandou algumos de 808S tropas de)

',-reserva para II tarefa de couteI" firmemente os ataques inimigos e nlBnter as pGsi�ões do Eixo al,j. As tropas
,·:teuto-italianas dveram ordem de resistir "até o ultbuo eartucho".

�Transcorre hoje a data na

'l tallcía do nosso estimado con

terraneo sr, José do Patroclnlo
Lima, representante comercial.
-A data de hoje assinala a

passagem do aniversarie natall
elo do nosso estimado conter
ranee sr. RedQval Espezlm, ne

gociante no Saco dos Limões.
Venho de longe, muito lenge, e te bendigo, VUJANTE8

Porque tu me chamaste com bondade, SR. ABEL B. SAMY
inda porque, bem junto à tua herdade, Procedente de' Curitiba, en-

Terei paz, mui alivio, e bom abrigo. contra-se em nossa cidade o sr.

Abel B. Sarny, representante da
Vim de longe, dum lugar que eu maldigo. Distribuidora Mercantil Ltda.
Onde não se conhece fieldade, JUVENAL PEREIRA PILHO
E só Jlorescem o ódio e a maldade, De Porto Ategre chegou 00
E nasce o joio só em vez do trigo. tem a Florianopolis, o sr. [uve-

No Iodo, sem dó vinha arrastada, nal Pereira Filho, representante
Quando ouvi, feliz, que era chamada. dos Laboratorios Regina.
Aqui estou. Pobre sem esperançat SR. LEOCADIO MIRO

.

, f Quem eu era! Agora solpço e choro Encontr��Nl�à��ntem em VISITA AOS PRISI,ONEIROS DO "fiXO"

I
Rica de fé, e a Tens pés Imploro: nossa cidade, o sr. Leecadío

(
. . , A' .' .

.

" =-Allvla-me, jesús, sem tardança. Miro Monteiro, Diretor-gerente ,. . �IO. 27. AN)��;la pr.lmelra vez, ,?S SU ... ítos do EIXO re,",:·
em Santa Catarina da Cornpa- colhidos a c�l�nta penal: Candido Men�e:s , na Ilha Grande. -re-

I .'
HILTA TEODORO nhia de lntercamblc e Expansão ceberam a VIsita dos seus p�rentes.e amrgos. .'

_. -_ Comerciai S(A..-, de Campinas, _

Os representantes diplomaticos da �sp�nh� e SUIÇ�, na-

_.ANIVERSARI()S I des,
motivo este' porque será Estado de S. Paulo. coes estas e.ncarregadas do.s ínteresses ale�aes. italíanoa e japene-.

muito homenageado. -Pelo paquete «: A.NA:., che- ses, no Brasít, tambem estiveram na refenda. �Iha onde toram
W t\LTER ENTRES

A GAZETA f li 't d gado ontem do Rio de Janeiro e observar, ?e perto, o �rata.mento �l.tam�nte benevolo que o. nossc-.

I
e cita-o cor ial·

escalas, desembarcaram os se. governo dispensa aos rmmigos pn�lonelr�s.
Tr?l1scorre �oje O aniversario mente, .

guintes passageiros: "

A report,o�em poude. apreciar detidamente a situação e

,Jlatahcl.o do �oven: Walter E?- -A data de hoje assinala a Maria Ruiy da Silva. Trajano a�lvldade3 dos sud!tQs?o E:xo,. •

tres, ííno ornamenl� da nossa
passagem do aniversario nata- Justino Regls. Qulrlno Manoel .

Todos os )or?��s, canocas publicam grande numero de fo-,-
-socíedade e dileto filho do sr.

lido do estimado jovem Osval- de Sousa, Anna Regls Carvalho, t�gr�h�s e I��g� .notlC!�f10,a r,es�e�to, que desme�t: .

es perver-
Alberto Entres e de sua exrna.

I do Carberiuto. Modesto Regis Carvalho, Cito sas msmuaçoes f�ltas através o r��lo .peJos totalitários, quante-
esposa d. Ema Entres. Costa Carvalho Passos, e Olga �t;.ratamei1to dispensado ElOS prrsioneiros.

---�����������������..������-
Jovem dlstinto e de coração -'A data de hoje assinala o Passos

I CONTRA U AtloRdoso o anlversarlante gosa I aniversario .natallclo da exma, Co'nteoutr� '.. '

ir'Jo("l!I_e_u_m_v.as_to __C�-C-u!�-d_e_-��lza·1 sra d. Maria julla Mafra.

j I Passa um -doido pux:_'·· PANH I AMinisterio da Guel�ra ,do uma bola de papel, que
,

" t I h RIO, 27 (AN)-Por determinação do Superintendente d2'

5 .?t>gll!ãe I"'II�ta,r' arras a pe o c ão p r e s aI'"'JJii i'JF.
-

�
b b t Segurança Política e Social, instaurou-se rigoroso inquê. ito sobreP. �. e, _ por um ar aoe.,

P d �

U
.

as atividades dá Companhia Nacional de I,dustría
.

eSH a- ....'

l� ''''e >Ir'; .....4»D"" ........ ""'illlfllõ_. d- Re""' ....�t' ""'me" ..".,s-O !ll outro, que observa .

··...·d'UI.... 'LI"" ou ... "".,;"" -v"''''' 'l7 ...,JIl........ ""'., I principal incorporador da empresa, Oberdan M,.,�COrll toa ueta 0.,
, ongamente, pergunta: -

h d ,.

(:d;.�a �."e �nt�ma{'�A -Que cachorro bonito prosseguindo rapidamente- o inquêriro ,!! tordo siao Iec a a a �,e-,

L IIt�1 U I � �UU Você arranjou! de da Companhia, após 9S buscas poiiciais,
'

São intimados de acordo com o art. 210, da Lei do Ser· -B'.
"v,iço Militar, a 'pagarem á multa de Cr.$5@ e Cr,$150,00 Pqr io· -D,e que ,raça é ele �
':;fração do art. 199 da refotrida Lei, os seguintes reservistas:' -Leghorn.

Residente em Porto União: José Emil.io de Morais, Cr,$50,Oô;

I
-E como se chama?

Residente em Laguua: Elisiario Santana Peixoto, Cr.$150,OO. -Amok •

. E para que chegue ao conhecimentos de . todos, . mandei· -Como se escreve esse
lavrar o presente editeI. que é publicado na Iau>rensa Oficial do nome?
�E3tgdo e atixedo nas eédes das respectivas Juntás de Alistamen- -:E' como José: com
to Militar. dois Pp: um mausculo e

um minusculo ...Floríanopolis, 26 de Abril de 1943.
Cap. AMADEU ANASTACIO

Chefe da 16"1. ClR. AS R' ,

'�_�R'���-��n"l.....,�_�_�....�_���--�-- -- mvaro .

' amos
Esteja em dia com o M-Ur1"' Cirurgiãodeotista
d f""), o,u,v�r....do O' REPQRTER ESSO VITOR MERELES, 18

Grande quantidade de sal estava 500

es-candlda nos ar:mazens 1

H0550
Prece

Ui õo
«Vinde a Mim, todos os que estais cansados

e oprimidos e Eu vos alivíarei».
S. MATEUS 11 :28

RIO, 27 (A.N.)-'--Justamente com a crise do açucar, começou --a circular a noticia' de
"que o sal tembem ia desaparecer dos -armazens. Entrementes chegavam á Caordeaação Economica
denuncias de que negociantes inexcrupulosos se aproveitavam das noticias eorrentes e retinham,
'por espirita de ganancia, grand(:) quantidade de sal.

A ação da Coordenação não se fez esperar. Os' fiscais puzeram·se em campo veriticando
ii lua procedencia.

.

Cerca de quatro miil\ões de qullos de sal estavain retidos para provocação da alta, sen·
do interditados.

Graças ã pronta ação da Coordenação, o racionamento do sal foi sustado.
Os negociantes inexcrupulosos, por sua vez, serão proce9sados, com provas concretas, e

',-encaminhados ao Tribunal de Segurança.

roleta àe preços
A Escola de Aprendizes Marinheiros deste Estado recebe, até o dia 3 de maio proximo.

'ss propostas para o *ornecirnento do seguinte material:
400 duzia� de taboas de pinho, de 2a., de 4,00 x 0,23 X 0,025. SOO içaras maduras, de

peJo menos 9 metros de altura, com mais ou menos 0,20 de diametro na base.
500 travessões de 2,5 X 0,14 em média, para andaimes.
€> preço deverá ser dado para o material colocadQ. no local da obra, em Barreiros.
NOTA-Poder:ão :ser apresentados preços para taboas de madeira de qualidade em lugar

.;de pinho, desdi \ que se prestem para andaimes e formas de cimento armado.

VITORINO DA SILVA MAIA

Capitão de Corveta-Comandante.

Brilhante fesUval-
Por iniciativa dos srs- Juvenal de Faria. sub-delegedc de

polícia e Alcebiades Vidal de Souza, será realizado no vizinho
distrito de João Pessoa. no proximo domingo. 2 de maio, com
inicio ás 17 horas, no PARQUE GUARANI. um br'ilharrte festi
val, em benefício da Sociedade de Assistencia ao Laearoa, coas
tanda de bazar e outros interessantes divertimentos.

,

O festival será abrilhantado pela banda de música da
Força Policial.

Os promotores prcvldenciaram no sentido de ser manti
do um serviço de ônibus para a volta á capital.

Cruzada N actonal de Educação
Comunica-nos a Diretoria:
-«Hoje, 4" feira, dia 28, ás 20 horas, reunir-se-á, no sa

lão do Instituto Historico e Geografico, ã Rua Felipe' Schmidt.
17 (SObrado), a Assembléa Geral Anual dos Socies da Cruzada
Nacional de Educação de Santa Catarina (Diretoria Regional e:

socíos contribuintes e coop!!ràdores).·
,

Pede-se, com a maior iuatancia, o comparecimento de
todos a esta Aseembléa"
� _.w '

. .,_.. ,._. .". .". �._" , _ "_. ,;......

Dos Serviços de Clinica Infantil da Ass!stencia
Municipal e liospital de Caridac1e

Clínica Médica de Crianças e Adul�os
Consultório: Rua Vitor Meiréles. 26-Fcn' , 1.405
'R.esü/,encia: Rua Tenente SIlveira n. 108·, . F",.f' v�_ 783

�oDsnltas: Das 2 ás 3 li �rD1>j..

tardos - de �;\Igodão
destruídos

RECIFE, 27 (A N.}-Sabe·se agora que cer-ca de quinhentos:
fardos de aigodão fo'ram destruidos pelo incendio na fabrica MA
RIA AMALIA. de propriedade da fi�ma Oton Bezerra de Melo..
Os oficiais americanos estiverarn no local prestando o seu concursoe:

-------,

A intedtona illltegralista.
. PORTO ALEGRE. 27 (A.N.)-Por ocasião da passagem de

mais um aniversótl'io dos acontecimentos ligl:ldos á fracassada in-·

tentona integralista de �938, a União Estadual do_s Estudantes

,promoverá um comício popular de grandes proporçoes, com umL

imponente destile CIVICO..
.

Esse movimento é o prossegUimento de um grande pragrama:
iniciado pelos estudantes gaúchos, pró "bonus de guerra". .

Colaboradores 'de' Hitler
LONDRES, 27 (R.)-Num artigo intitulado "O� colabora

dores poloneses de Hitler", um jornal de Moscou sah_:ntou que,

de vez que os alemães receberam c�lorosa�en�e a aça? proposta:

pelos poloneses, o governo da Polonta ha'1l3 ajudado dlretamente.

os nazistas �'na fabricação do libelo".

Continúà O ataoue
DO Q. G. ALIADO DA AFRICA DO NO�TE, 27' �R:)

Os exér.citos aliados continuam a atacar a Iinhà alemã que dimI

nue cada vez mais, 80 longo de ,todos os contr'a·tortes 'das �on
'tanhas da Tunisia, desde Enfidavlile, até ao mar. Tem·se mam-

o tido um firme progresso em- todas os. setores.
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-«Alôl Alô! fala a estação de radio polonesa, comprimento da onda 26 me-

tros, hora do Rio de Janeiro 4, de madrugada- .'

Mudamos frequentemente de onda, rrocurem o comprimento e acharão.
.

A peíor calamidade para a nação pc,!onesa é a ,colon!sação alemã, Os hHleris··
tas resolveram localizar na Polenta, no deCOlíer do ano. fluente,· 3.700.000 colonos ale
mães. Até o mês de dezembro do ano passado. conseguIram localizar .no�1 .terrenos ar-

rancados aos camponeses poloneses 306,000 colonos germanlcos. A resístencía da popu- ,

lação polonesa continua. Os alemães, para dominar as revoltas, lançar:l� sobre �s n08- !
sas aldeias os SeUS esblrros e carrascos, que maculam o uniforme mtlítar, cobrtndono j

Não é com' 'fA!Jft""'eA �I de vergonha que pesará sobre todos os alemães durante seculos, usando tanques e aero- l
1f V� IliIl1lI11 planos contra populações Indefesas. Correm rios de sangue dos camponeses poloneses ..

M.8Dife�nto 80 pOVO da Bolu.8odma.. que, expulsos de suas vivendas, ateam fogo a proprlas casas, matam seu gado para não

. ·I!. .' cair em mãos do barbara Invasor. \Para que o vosso progresso não caía na estagnação;
I

'Apelamos' aos pc vos cívllísados do m undo! Vnl.�vos contra os hunos mcder-
J" para que os vossos foros de gente civilizada não sejam nos e esma.ga!.os. Lembrai-vos que não existem bOB.S alemães! Todos eles sancionam os

relegados ao esquecimento: para que, enfim, a vossa vida crimes e as conquistas de Hitler. QUt: a nossa voz sirva a tOd0S os povos livres do glo-
não morra, obrigai todas as buzinas a buzinarem sem des- bo. Todos vós estais em perigo. Cuidado com a quinta coluna; (3 continuação do apelo
canso; instalai altos falantes em todos os postes; inietal foi abafada Dor poderosas estações), No dia 20 do corrente, em Varsóvia, junto a Con-
ruidofaglol em todos os vossos cencidadãos: abri o esca- leitaria Euro'néia: situada a rua Novo Mundo, lima patrulha de força armada polonesa'

I
pamento de todos os vossos automovels; fazei os vossos matou a tiro� 3 oficiais superiores alemães que no día procedente chegaram de Cracóvia.
hipomoveis fonfonarem de qualquer gelto, natural ou arti- A patrulha retirou-se sem perdas. Os soldados poloncst's não envergam uniformes. tendo

.. ticialmente: daí ás crianças milhares de reco-teces e bom- como fim principal a defesa do país. onde e q�!�ncll) há �ec.ess.!da,je, Tempos virão quan-

I. b141nhas de paredde; ld6istrlbUí matrac�s para os maiores de do a força armada polonesa sairá dos esconderlJos com I03p;delfas desfraldadas.
e menores e . anos; decretai o blmbalhar perpetuo No dia 21 do corrente, tanques alemães invadIram o gheto de Varsóvia, esrna-

dos sinos dos vossos templos; exigi que as vossas bano gando milhares de judeus. anciões, milhares e cdanças. Deram- se combates desesperado-
das de música percorram constantemente as principais ruas res, nOS quais tomaram parte. centenas de soldados da força armada polonesa.

�' da cidade, executando óperas de Wagner; pedí aos vossos Ttdos os prisioneiros foram executados «b flagrzntl�. As hordas gerrnanlcas
� aviadores quo sobrevoem a cidade durante 24 horas por sofreram multas baixas. foram destruídas 5, (A írradíação foI" inesperadamente interrom-

l di.!; �c�:�!;� ��fI�'a:osb3d,�lhp�o������\S�rio. pida}».

-.�\OSCoU. 27 (R.) -Stalin

crianças cheias de pi��'hos I : �e�����a�ie:�::���:os s�:
, LONDRES. 27 (R.)-O Governo Polones em Londres sangue em intensa luta coo-

.acaba de receber uma informação descrevendo a maneira como ira a Alemanha hltlerisía e recorrem á sua máxima energ�� para derrotar o inirntgo comum dos
as autoridades alemães tratam as crianças polonesas, durante as i pOVOS russos, polonês e de tOd_?s os povos am?otes �a l!Oer�acle, qu; se en.contiam nos paise.s
recentes deportações em grande escala da Polónia Central. AS! democráticos-o governo polonês, favorecendo a tirania ele HItler, esta assentando um golpe traí-
erlanças do distr.lia de Zarncsc foram separadas dos país e en'l çoelro contra a V,R S.S.>
vladas a Varsovia e a outras partes a 200 milhas de distancia . -------,,--.' t

.

.

a mais. Supõe-se �ue mui!as foram enviadas aos nefastos cam

I ravelDente t€ rido o· oeDeram Monzi!'''pos de concentração alemães da Polonia em Sobleborz.·
.

. � ,

O estado das crianças que chegaram a Vaisovla e a ou- WASHINGTON. 27 (R.)-O Departamento d.a uuerra anunçiou, q,ue o tenente.generS\'!.,
tres distritos vislnhos era deplorável: estava.m geladas doentes e I Lestev Monalr foi ferido. sexta- feira, �a fren!e de Tums e que, durante varias semanas, estará.
cbeías de piolhos e era talo terror que quasí não podiam falar incapacitado de cumprir as suas funções militares.

. . ..

I�""""""'''''''''''''��������

I· taque a baitloeta·!.
MOSCOU, 27 (R.)-As tropaa russaa, em violento ataque"

r deseloieram cornplt;t�m.�nte O invasor na região de Vclkcv.
___.. ;.L__.. _

IA' CHEGARAM AS AfAMADAS CONfeCçÕES
SJ\'NTIAGO, QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELA
(:'&Jli§#i Tre� I rmãf.il§�

.

Illlldf36 dtl�ltrU:nddol"a

Dil"etGlírIWPI"@plr'let�Fa"io dAJllO t;ill...ftADQ

Florlílnop@UI, 28 de AbriS de 1943

sobre-viõe! .. estrangeiros
eelavoara

ESTOCOLMO, 27 (R.)-A radio desta capital anunciou ontem que as baterias anti-aê
nas spêcas abriram togo durante a noite passada contra cinco aviões estrangeiros que voavam so-

bre o territorio da Suecia, ElO norte de Gothemburgo,
\

----.----------------.------�-------------

Ataque co�rdeDado ,oipó
viocias de Honao e

sce ás proa
Shansi

C�UNG, KI�G, 27 (U.P.)-Informações ofieiais revejam que os japoneses ini�iar.am um

novo ataque cocrdens-do no ar e terra contra as posições chinesas na fronteira das provmc!ss de
lIDnan e Sbapsi.

.

------------------------------�------

spedaçada pGr ·1101 coanboio
RIO, 27 (A Gazeta)--Entre as estações de Anchieta e Ricardo de Albuquerque, foi co

lhida e morta por um trem que demandava Nova Iguassú, uma mulher aparentando 35 anos, de
\ ,côr morena e que ficou horrivelmente mutilada.

O corpo da infeliz mulher foi recolhido, após ae medidas de praxe, ao necroterío da
policia•.

Flor is ncpolis, '11 â« fevereiro de 1943 MACHADO & elA" agentes.
(ee) Dr, Saulo Rs mos, Isaac R(!ll1oS e Au:oldo 'PamploDa nesta· praça dos «SERVIÇOS
(Fi!mas reconhecidas pelo fa-bdião Rf� lJo160 Bríto) I AE'REOS CRUZEIRO DO SUL

.
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.t1� .LL �. clientes que, a partir de 1 de
. OS L/t BORATüRIOS RAU (""LEITE s. A. PRECI- I Maio vin<:louro, os aviões da-:

.

, GE-SE QUE SEJA RESERVISTA' E TENHA BOA

II
::apltal:

, A.PRESENTAÇÃO,
OTIMA REMUNERAÇÃO. OS CAN-' PARA O SUL, aos sabados

el' DIDATOS DEVERÃO APRESENTAR.SE A' RUA segundas feiras.
.

.

'-'

> JERCNIMO .COELHO 14-A.
.

PARA O NORTE, aos do-
�n_� """"""," _..�. mingos e terças· feiras,

.
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,,'o COR.T� omodêlo, 1»'.).
["' indicações ... ludo es><;. '-.

�\tá desenhado no próprio te.

;,,,,ido. Ao comprar cu", eorú!.,

1'10 senhora já adquire. prQ�
1
•.1ticomente, O própria vestido!: I

'. lExomirre e,ta nov;dGd�
1 �Jsen"'Sacionalr., ;�.-
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